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Levantamento confirma que avanço da imunização vem freando a disseminação do novo coronavírus. Mas alerta: desconsiderar
o poder da cepa Delta pode provocar um retrocesso. Por isso, não se deve abandonar o distanciamento e asmáscaras

Fiocruz: vacinação reduz
média de mortes e casos

» MARIA EDUARDA CARDIM

G
raças do avanço da vacina-
ção contra a covid-19 no
país, o Brasil registrou, pe-
la 10ª semana consecutiva,

uma queda no número de óbitos
pela covid-19. De acordo com o
último Boletim Observatório Co-
vid-19, elaborado pela Fundação
Oswaldo Cruz (Fiocruz), divulga-
do ontem, houve uma redução
namédia diária de 1,6%dasmor-
tes durante a semana de 15 a 28
de agosto. O número de casos da
doença também sofreu redução:
2,4% amenos por dia nomesmo
período.Ospesquisadores ressal-
tam, no entanto, que alguns pon-
tos mostram que ainda é neces-
sária atenção ante a possibilida-
dede agravamentodapandemia,
sobretudopelo avançodavarian-
teDelta.
“A vacinação tem sido decisiva

paraa reduçãodos riscosdeagra-
vamento da doença, resultando
na manutenção de um quadro
geral de melhoria das taxas de
ocupação de leitos de UTI de co-
vid-19 para adultos no SUS (Sis-
temaÚnicodeSaúde). Porém, al-
guns aspectos importantes no
contexto atual devem ser consi-
derados”, aponta trecho do bole-
tim. Umdos pontos de atenção é
queamaioriadapopulaçãoadul-
ta ainda não completou o esque-
ma vacinal com duas doses ou a
única da vacina da Janssen, fun-
damental para garantir maior
efetividade dos imunizantes.
“Segundo, as vacinas, sem dú-

vida, resultam emproteção, mas
não impedem completamente a
transmissão do vírus Sars-CoV-
2”, salientam os pesquisadores
no texto.O terceiropontodealer-
ta mencionado pelo boletim é o
processo de relaxamento deme-

foi o percentual de redução
média dos óbitos

causados pela covid-19.
O de casos, foi 2,4%

1,6%

A exigência de comprovante de
vacinação contra a covid-19 em dia
para entrar em ambientes de uso
coletivo, ou para agendar cirurgias
eletivas, fez o Rio de Janeiro
registrar uma queda de 40% no
número de pessoas que deixaram de
receber a segunda dose do
imunizante. O número foi divulgado
ontem pela Secretaria Municipal de
Saúde (SMS). Na semana passada, o
prefeito Eduardo Paes publicou
decretos no Diário Oficial do
Município estabelecendo a
obrigatoriedade da apresentação de
comprovante de vacinação para
quem quiser frequentar clubes,
academias de ginástica, cinema,
teatros, entre outros. A realização de
cirurgias eletivas também passará a
ser condicionada à apresentação de
comprovantes. O superintendente
de Vigilância em Saúde do Rio,
Márcio Garcia, exultou com o
resultado. “Isso indica que a
estratégia deu certo”, comentou.

Passaportefomenta
procurapor2ªdose

Araçatuba:polícia já
prendeusetesuspeitos

VIOLÊNCIA

A juízaMaria Christina Berar-
doRucker, da 2ªVara Empresarial
do Rio de Janeiro, determinou
queaVitamedic Industria Farma-
cêutica, uma das fabricantes da
ivermectina no Brasil, retire ime-
diatamente de seu site e redes so-
ciais quaisquer publicações so-
bre o uso do medicamento co-
mo tratamento precoce para a
covid-19. O remédio não tem efi-
cácia cientificamente comprova-
da contra a doença causada pelo
novo coronavírus e, assim, não
tem aprovação de órgãos regula-
dores para tal uso específico.
A magistrada também orde-

nou que a empresa se abstenha
de fazer novas publicações sobre
o tema e ainda promova contra-
propaganda, commensagem re-
tificadora e campanha de infor-
mação a respeito da indicação
autorizada de uso do medica-
mento. De acordo com o despa-

cho assinado porMaria Cristina,
as retificações serão previamente
submetidas ao juízoedeverãoes-
clarecer que a ivermectina é indi-
cada “para o tratamento veicula-
do na bula, não sendo indica-
do/autorizado nos termos dos
órgãos oficiais para o uso no tra-
tamento da covid-19”.
“É salutar que a parte ré se

abstenha de fazer publicidade
sobre indicação ‘off label’ dome-
dicamento e que apresente con-
trapropaganda informando que
não há certeza científica neste
momento da eficácia domedica-
mento para o tratamento preco-
ce da covid-19”, registrou a ma-
gistradanodespacho.
A decisão foi proferida no âm-

bito de ação civil pública em que
aDefensoriaPúblicadoRiode Ja-
neiro. apontava que a farmacêu-
tica fomenta o consumoda subs-
tância como tratamento preven-

tivo para a covid-19, sem que te-
nha eficácia comprovada para o
tratamento da doença. A defen-
soria ressaltou que não há qual-

quer indicação nesse sentido na
bula domedicamento.
Ao fundamentar sua decisão,

Maria Christina lembrou que a

propaganda de remédios é regu-
lamentada, uma vez que não se
deve fomentar a automedicação.
A magistrada também ressaltou
que só é permitida a publicidade
demedicamentos de venda isen-
ta de prescrição médica, sendo
que, a publicidade de remédios
sem tarja, como o caso da iver-
mectina, deve obrigatoriamente
apontar sua indicação.
A juíza sinalizou que, de acor-

do com o Ministério da Saúde,
os resultados dos estudos sobre
a eficácia do medicamento no
tratamento contra a covid-19
não são suficientes para supor-
tar a recomendação do uso, so-
mente emprotocolos de pesqui-
sa clínica. “O que se depreende
do relato é que não há certeza
científica para a utilização do
medicamento”, apontou.
Até o fechamentodesta edição,

aVitamedicnãosepronunciou.

Deacordo comodocumento da Fiocruz, “as vacinas resultamemproteção,mas não impedemcompletamente a transmissão do vírus Sars-CoV-2”

didas de distanciamento físico,
adotado pormuitos governantes
e pela população. “O conjunto
desses fatores resulta em um ce-
nário que combina incertezas
comexigência demuita atenção”,
indicam.
O boletim lembra, ainda, que,

ao se observar os níveis de inci-
dência de Síndromes Respirató-
rias Agudas Graves (SRAG), há
uma tendência geral de redução
no país. Mas cinco unidades da
federaçãoaindaapresentamgrau
de incidência extremamentealto:
Paraná, Rio de Janeiro,Minas Ge-
rais, Goiás, São Paulo e Distrito

Federal. Algumas capitais tam-
bém registram tendência de au-
mento desses casos. As ocorrên-
cias são um parâmetro demoni-
toramento da pandemia de co-
vid-19, uma vez que o Sars-CoV-2
é responsável por 96,6% dos ca-
sos virais de SRAG registrados
desde 2020.
Os pesquisadores destacam

queaconclusãodoesquemavaci-
nal contraacovid-19de todaapo-
pulaçãovacináveléamedidamais
eficaz para frear qualquer sinal de
aumento de casos de covid-19. “É
importante combinar as estraté-
gias de ampliação da disponibili-

dadede vacinasparaosdiferentes
grupos populacionais, incluindo,
de imediato, idosos necessitando
a terceira dose e adolescentes a
partir dos 12 anos, com campa-
nhas de estímulo das pessoas que
devem receber ambas as doses, a
buscaativade faltantes eaorgani-
zação da rede de atenção básica
do SUSmais próxima da popula-
ção e com condições de atendi-
mento e aplicaçãode vacinas”, su-
gereoObservatório.

Entregas e atrasos
OMinistério da Saúde preten-

de concluir, ainda hoje, o envio
aos estados e ao DF de 16 mi-
lhões de doses da vacina contra a
covid-19. Serão 10,4 milhões de
imunizantes da CoronaVac e 5,6
milhões de unidades da Pfizer. A
vacina da AstraZeneca ficou de
fora da distribuição, pois a Fio-
cruz não fez entregas à pasta nes-
ta semana.
Por causadeumatrasona che-

gada do Ingrediente Farmacêuti-
co Ativo (IFA), ainda necessário
para produzir a vacina contra co-
vid-19 da AstraZeneca noBrasil, a
fundação ficará duas semanas
semrepassardosesdoimunizante

aoministério. As próximas entre-
gas, de acordo com a instituição,
estãoprogramadasparaa semana
de13a17destemês.
A fundação explicou que to-

das as doses relativas ao lote
de IFA recebido em 25 de agos-
to foram produzidas e estão na
etapa de controle de qualidade
— e uma parte dos imunizan-
tes com base no lote recebido
na última segunda-feira tam-
bém foi produzida. Desde o
começo do ano, a Fiocruz en-
tregou 91,9 milhões de doses
ao Programa Nacional de Imu-
nizações (PNI).

Fabricante de ivermectina proibido de indicá-la para covid

Dois suspeitos de participa-
rem da madrugada de terror de
segunda para terça-feira passada
foram presos, ontem, em São Pe-
dro, na região de Piracicaba (SP).
Umaoperação contra o tráfico de
drogas os deteve e, com eles, a
polícia apreendeu roupas táticas,

coletes balísticos, lanternas, bi-
nóculos,máquinapara contar di-
nheiro,muniçõesponto40epon-
to 380, carros, além de cerca de
R$ 3mil. Com essas duas prisões,
chega a sete o total de bandidos
que participaram da ação que já
estão sob custódia do estado.

Atéagora, três suspeitosmorre-
ram—umduranteconfrontocom
a polícia; o segundo estava inter-
nado com ferimentos, na Santa
Casa de Piracicaba, e um terceiro
foi encontradomorto emSumaré,
em um carro abandonado, mas
este caso vem sendo investigado
para confirmar a participação no
assalto. Oquepode ligá-lo aome-
ga-assaltoemtrêsagênciasbancá-
rias de Araçatuba é o fato de que
ele estava com colete balísitico,
alémde luvasecalçacamuflada.
Inicialmente, pensava-se que

pelo menos 50 homens tinham

participado da ação violenta,
mas, à medida que suspeitos fo-
ram presos, a polícia concluiu
que cerca de 20 bandidos espa-
lharamopânico pela cidade.Três
pessoas morreram na ação, sen-
dodoismoradores, eoutras cinco
ficaram feridas—umadelas o ci-
clista que teve os pés e os dedos
das mãos amputados depois de
ser atingidopor umexplosivo.

Ponto 50
O que chamou a atenção dos

investigadores foi que uma gran-

de quantidade de explosivos foi
encontrada nas ruas, nos bancos,
emcarros abandonados e emum
caminhão deixado perto das
agências assaltadas. As apura-
ções feitas com base nas ima-
gens, e analisando os sons de ra-
jadas, marcas encontradas nas
paredes, projéteis e carregadores
apreendidos, levaram a polícia a
acreditar que os criminosos usa-
ram, pelomenos, duasmetralha-
doras ponto 50— uma arma ca-
paz de derrubar aeronaves e res-
trita das Forças Armadas. O cali-
bre seria capaz deperfurar a blin-

dagem dos carros-fortes usados
pelas forças de segurança.
Segundo os investigadores, a

possibilidade de ter sido uma ar-
ma de calibre tão pesado está no
fato de que umdos carros usados
pelos criminososapresentavaovi-
drodopassageiroadaptado—um
imenso círculo está nopara-brisa.
A quadrilha tambémutilizou fuzis
ponto 556 e ponto 762, ambos de
alto impacto e capazes de furar
blindagens demenor resistência.
Os bandidos tambémusaramar-
mas automáticas leves—sobretu-
dopistolascalibre9milímetros.

Juíza lembrou que substância não temeficácia contra novo coronavírus
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